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CONCURSO PÚBLICO

010. PROVA OBJETIVA

PEDREIRO

� �Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 30 questões objetivas.
� �Confira seus dados impressos na capa deste caderno e na folha de respostas.
� �Quando for permitido abrir o caderno, verifique se está completo ou se apresenta imperfeições. Caso haja algum 

problema, informe ao fiscal da sala para a devida substituição deste caderno.
� �Leia cuidadosamente todas as questões e escolha a resposta que você considera correta.
� �Marque, na folha de respostas, com caneta de tinta preta, a letra correspondente à alternativa que você escolheu.
� �A duração da prova é de 3 horas, já incluído o tempo para o preenchimento da folha de respostas.
� �Só será permitida a saída definitiva da sala e do prédio após transcorridas 2 horas do início da prova.
� �Deverão permanecer em cada uma das salas de prova os 3 últimos candidatos, até que o último deles entregue sua 

prova e assine o termo respectivo.
� �Ao sair, você entregará ao fiscal a folha de respostas e este caderno.
� �Até que você saia do prédio, todas as proibições e orientações continuam válidas.

AGUARDE A ORDEM DO FISCAL PARA ABRIR ESTE CADERNO.

Nome do candidato

Prédio Sala CarteiraInscriçãoRG
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CONHECIMENTOS GERAIS

Língua Portuguesa

Leia o texto a seguir e responda às questões de 01 a 05:

Mudanças climáticas já afetam 85% dos brasileiros,  
diz pesquisa

Oito em cada dez pessoas (85%) já notam interferências 
das mudanças climáticas em seu cotidiano, sendo que quase 
metade (46%) julga esse impacto intenso. O dado foi obtido 
por equipes do Aurora Lab e da More in Common, em pes-
quisa sobre a transição de energias sujas para limpas, obtida 
com exclusividade pela Agência Brasil e que será lançada na 
próxima quarta-feira (27), em São Paulo.

Como resultado das mudanças climáticas, as principais 
reclamações dos 2.630 participantes ouvidos foram:

• � ter que arcar com um custo maior de vida – 53%;
• � problemas de saúde física – 45%;
• � obstáculos ao acesso a seu local de trabalho – 40%;
• � adoecimento mental – 32%;
• � perda de renda – 17%;
• � perda de emprego – 10%.

A proporção de brasileiros que confia que o governo deve 
ser a principal figura a garantir a proteção de trabalhadoras 
e trabalhadores nesse contexto é de sete a cada dez (67%). 
Outros indicados a essa função são empregadores (7%) e 
grupos auto-organizados, como os de direitos socioambien-
tais (menos de 6%).

O levantamento ainda demonstra elevada consciência 
(93%) de que os modelos de produção e consumo da so-
ciedade precisam ser transformados para se enfrentar a 
crise climática. No total, 74% concordam totalmente com 
tal afirmação.

Uma parcela de 67% acredita que essas mudanças trarão 
bons frutos para a classe trabalhadora, em termos de aber-
tura de vagas. Somente 10% discordam disso e pensam que 
terão o efeito contrário, de redução dos postos de trabalho.

De acordo com a pesquisa, mesmo em uma era de disse-
minação de fake news, os brasileiros ainda confiam no que a 
ciência diz. Universidades e cientistas são a fonte com mais 
credibilidade para 69% dos entrevistados, enquanto as redes 
sociais são o principal meio de informação de 65% deles, 
quando o assunto é clima.

(Letycia Treitero Kawada. Agência Brasil, 24.05.2026. Disponível em: 
https://agenciabrasil.ebc.com.br/meio-ambiente/noticia/2026-05/mudancas-

climaticas-ja-afetam-85-dos-brasileiros-diz-pesquisa. Adaptada)

01.	De acordo com a pesquisa relatada na notícia, é correto 
afirmar que

(A)	 poucos brasileiros percebem que as mudanças climá-
ticas afetam seu dia a dia.

(B)	 a maior reclamação dos entrevistados são os obstá-
culos para se chegar ao trabalho.

(C)	 a menor parte dos entrevistados afirma que os 
modelos de produção precisam ser modificados.

(D)	 notícias falsas vindas de universidades e cientistas 
geraram descrença na população.

(E)	 para a maioria dos entrevistados, novas formas de 
produção criarão mais empregos.

02.	No trecho “ter que arcar com um custo maior de vida”, 
a palavra arcar significa

(A)	 interagir.

(B)	 enfrentar.

(C)	 negociar.

(D)	 produzir.

(E)	 argumentar.

03.	Está em sentido figurado a expressão destacada em:

(A)	 Oito em cada dez pessoas (85%) já notam interferên-
cias das mudanças climáticas em seu cotidiano… 
(1o parágrafo)

(B)	 Uma parcela de 67% acredita que essas mudanças 
trarão bons frutos para a classe trabalhadora…  
(5o parágrafo)

(C)	 De acordo com a pesquisa, [...] os brasileiros ainda 
confiam no que a ciência diz. (6o parágrafo)

(D)	 Somente 10% discordam disso e pensam que terão o 
efeito contrário, de redução dos postos de trabalho. 
(5o parágrafo)

(E)	 Como resultado das mudanças climáticas, as prin-
cipais reclamações dos 2.630 participantes...  
(2o parágrafo)

04.	No trecho “No total, 74% concordam totalmente com tal 
afirmação.” (4o parágrafo), a vírgula foi utilizada para

(A)	 separar elementos coordenados.

(B)	 isolar o vocativo.

(C)	 isolar expressão que indica circunstância.

(D)	 separar data e nome do lugar.

(E)	 indicar omissão do verbo.

05.	No trecho “os brasileiros ainda confiam no que a ciência 
diz.” (6o parágrafo), a palavra em destaque expressa a 
ideia de

(A)	 tempo.

(B)	 modo.

(C)	 intensidade.

(D)	 lugar.

(E)	 inclusão.
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07.	Assinale a alternativa em que a frase construída a par-
tir do texto obedece à norma-padrão de concordância 
verbal.

(A)	 Pais e filhos concorda que jogar bola é algo divertido.

(B)	 Houveram tempos em que pais e filhos brincavam 
juntos.

(C)	 No último ano, os jogos de celular superou os  
videogames.

(D)	 Existe presentes destinados mais aos adultos que às 
crianças.

(E)	 Jogos de adivinhações são bons para despertar a 
criatividade.

08.	Assinale a alternativa em que a frase construída a partir 
do texto obedece à norma-padrão de regência nominal.

(A)	 O menino era muito apaixonado em jogos virtuais de 
futebol.

(B)	 O futebol de rua do passado era muito diferente para 
os jogos atuais.

(C)	 O pai sentia um imenso orgulho com as jogadas do 
filho no parque.

(D)	 O avô ficou muito contente com o convite para chutar 
a bola no quintal.

(E)	 No início, o garoto parecia indiferente com o futebol 
de rua.

09.	Na passagem “O garoto agradeceu, disse ‘Legal’ de 
novo, e dali a pouco o pai o encontrou na frente da tevê, 
com a bola nova do lado, manejando os controles de um 
videogame.” (17o parágrafo), o pronome “o” (em des
taque) está substituindo o termo:

(A)	 videogame.

(B)	 pai.

(C)	 pouco.

(D)	 garoto.

(E)	 lado.

10.	Assinale a alternativa que apresenta conformidade com a 
norma-padrão de emprego do acento indicativo de crase.

(A)	 O menino preferiu a tela do videogame à bola nova 
que ganhou do pai.

(B)	 O pai não obteve à reação que esperava ao dar uma 
bola ao filho.

(C)	 O garoto voltou toda à sua atenção ao jogo de 
videogame.

(D)	 O menino apertava à bola e a girava nas mãos, 
procurando algum botão.

(E)	 O pai sentiu um aperto no peito ao notar à indiferença 
do filho com a bola.

Leia o texto a seguir e responda às questões de 06 a 10:

A Bola

O pai deu uma bola de presente ao filho. Lembrando o 
prazer que sentira ao ganhar a sua primeira bola do pai. Uma 
número 5 sem tento oficial de couro. Agora não era mais de 
couro, era de plástico. Mas era uma bola.

O garoto agradeceu, desembrulhou a bola e disse “Legal!”. 
Ou o que os garotos dizem hoje em dia quando gostam do 
presente ou não querem magoar o velho. Depois começou a 
girar a bola, à procura de alguma coisa.

– Como é que liga? – perguntou.
– Como, como é que liga? Não se liga.
O garoto procurou dentro do papel de embrulho. – Não 

tem manual de instrução?
O pai começou a desanimar e a pensar que os tempos 

são outros. Que os tempos são decididamente outros.
– Não precisa manual de instrução.
– O que é que ela faz?
– Ela não faz nada. Você é que faz coisas com ela.
– O quê?
– Controla, chuta…
– Ah, então é uma bola.
– Claro que é uma bola.
– Uma bola, bola. Uma bola mesmo.
– Você pensou que fosse o quê?
– Nada, não.
O garoto agradeceu, disse “Legal” de novo, e dali a pouco 

o pai o encontrou na frente da tevê, com a bola nova do lado, 
manejando os controles de um videogame. Algo chamado 
Monster Baú, em que times de monstrinhos disputavam a pos-
se de uma bola em forma de blip eletrônico na tela ao mesmo 
tempo que tentavam se destruir mutuamente.

O garoto era bom no jogo. Tinha coordenação e raciocínio 
rápido. Estava ganhando da máquina.

O pai pegou a bola nova e ensaiou algumas embaixadas. 
Conseguiu equilibrar a bola no peito do pé, como antigamente, 
e chamou o garoto.

– Filho, olha.
O garoto disse “Legal” mas não desviou os olhos da tela. 

O pai segurou a bola com as mãos e a cheirou, tentando 
recapturar mentalmente o cheiro de couro. A bola cheirava 
a nada. Talvez um manual de instrução fosse uma boa ideia, 
pensou. Mas em inglês, para a garotada se interessar.

(Luis Fernando Veríssimo. “A bola”. Comédias para se ler na escola, 2001. Adaptado)

06.	Considerando o que se menciona no 6o parágrafo:  
“O pai começou a desanimar e a pensar que os tempos 
são outros. Que os tempos são decididamente outros”, 
assinale a alternativa que melhor explica o porquê de o 
narrador fazer essa afirmação.

(A)	 As crianças da atualidade valorizam jogos de tabulei-
ro que trazem um manual de instruções.

(B)	 O pai percebeu que o conceito do que é um brinque-
do mudou radicalmente.

(C)	 As crianças passam tanto tempo na escola que não 
sabem como jogar bola.

(D)	 Os filhos não tratam os pais com o mesmo respeito 
com que o faziam no tempo dele.

(E)	 Os jogos digitais causaram perda de habilidades 
motoras e mentais às crianças.
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R A S C U N H OMatemática

11.	 Um fabricante de pamonhas paga R$ 1,50 em cada 
espiga de milho e vende cada pamonha por R$ 15,00. 
São necessárias sete espigas de milho para fazer duas 
pamonhas.

Qual é a diferença entre o valor de venda de cada  
pamonha e o valor gasto com espigas para produzir 
uma pamonha?

(A)	 R$ 9,25

(B)	 R$ 9,75

(C)	 R$ 12,00

(D)	 R$ 13,50

(E)	 R$ 14,50

12.	Alguns campos de futebol medem 70 metros de largu-
ra por 110 metros de comprimento. Um clube construiu 
seu campo de futebol com 15% a mais na largura e com 
12% a mais no comprimento. As medidas de largura e 
comprimento do campo de futebol desse clube são, nesta 
ordem:

(A)	 78,40 e 115,00 metros.

(B)	 80,50 e 118,40 metros.

(C)	 80,50 e 123,20 metros.

(D)	 85,00 e 123,20 metros.

(E)	 85,00 e 125,00 metros.

13.	Foram plantadas 80 mudas de pés de café num lote 
retangular de 20 metros de largura por 30 metros de 
comprimento. Mantendo o mesmo espaçamento entre 
as mudas, quantas mudas de pés de café seriam plan-
tadas em um lote de 40 metros de largura por 60 metros 
de comprimento?

(A)	 320

(B)	 300

(C)	 230

(D)	 180

(E)	 160
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R A S C U N H O14.	Artur, Paulo e Roberto saíram do mesmo ponto, cada um 
em seu veículo, a caminho de uma festa. Artur demorou 
20 minutos a mais que Paulo, e Paulo demorou 30 minu-
tos a mais que Roberto, para chegarem ao local da festa.

Sabendo-se que Roberto chegou às 12 horas e 50 minu-
tos, é correto afirmar que Artur chegou às 13 horas e

(A)	 10 minutos.

(B)	 20 minutos.

(C)	 30 minutos.

(D)	 40 minutos.

(E)	 50 minutos.

15.	Um litro de leite custa R$ 8,60, e são necessários 12 litros 
de leite para produzir 1 kg de queijo.

Para produzir 5 kg desse queijo, qual será o valor gasto 
com leite?

(A)	 R$ 43,00

(B)	 R$ 60,00

(C)	 R$ 103,20

(D)	 R$ 215,00

(E)	 R$ 516,00

16.	Um painel retangular de propaganda tem 24 metros de 
comprimento e dois cabos de 25 metros cada um unindo 
as diagonais AC e BD, conforme a figura a seguir (fora 
de escala):

Qual é a área desse painel de propaganda?

(A)	 62 m2

(B)	 112 m2

(C)	 148 m2

(D)	 168 m2

(E)	 175 m2
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R A S C U N H O17.	 Numa cidade, a razão entre o número de táxis e o número 
de ônibus é de 4 para 7.

Sabendo-se que há 140 ônibus na cidade, qual é o  
número total de táxis?

(A)	 80

(B)	 100

(C)	 110

(D)	 160

(E)	 245

18.	Numa escola em que as notas são atribuídas aos alunos 
de 0,5 em 0,5 ponto, a professora de matemática fez um  
gráfico com o resultado das notas de seus alunos do  
8o ano:

O número de alunos que obtiveram nota de 4,5 a 8,0 
representa uma fração equivalente a quanto do número 
total dos alunos do 8o ano?

(A)	

(B)	

(C)	

(D)	

(E)	

5
9

5
8

5
7

5
6

7
8
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R A S C U N H O19.	Um empreiteiro divide o valor pago pela obra da se- 

guinte forma: do valor total, os pedreiros recebem 1
4

; 

os pintores recebem 1
5

; e aos demais prestadores de 

serviços recebem 1
3

.

Qual é a fração correspondente à parte que fica para o 
empreiteiro?

(A)	

(B)	

(C)	

(D)	

(E)	

20.	Para proteger as flores, um jardineiro comprou 84 metros 
de uma tela de arame e cercou totalmente o contorno 
desse jardim, conforme a figura a seguir (fora de escala):

Qual é a medida do lado AF desse jardim?

(A)	 21,5 m

(B)	 23,5 m

(C)	 24,5 m

(D)	 25,5 m

(E)	 26,5 m

3
12

7
12

5
60

7
60

13
60
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25.	Um bom acabamento de teto deve apresentar superfície 
uniforme, sem ondulações ou manchas, por isso é impor-
tante escolher a melhor opção para cada ambiente.

No caso de um banheiro recomenda-se

(A)	 aplicação de massa acrílica.

(B)	 colocação de placas de gesso.

(C)	 instalação de forro de madeira.

(D)	 pintura com látex diretamente sobre a laje.

(E)	 execução de camadas de massa corrida.

26.	Se o pedreiro necessita aplicar argamassa de reboco 
para o revestimento interno das paredes de uma sala, 
deverá solicitar ao ajudante que prepare essa argamassa 
com

(A)	 1 parte de cimento, 2 partes de cal hidratada e 6 par-
tes de areia.

(B)	 mais água do que o normal, para facilitar a aplicação.

(C)	 1 parte de cimento, 3 partes de cal hidratada e 3 par-
tes de areia.

(D)	 duas vezes mais cimento e sem uso de cal para me-
lhorar a resistência.

(E)	 argamassa que já iniciou a pega, acrescida de ci-
mento e cal.

27.	A desempenadeira é uma das ferramentas mais utiliza-
das pelo pedreiro, existindo diversos tipos, cada um indi-
cado para uma finalidade específica.

A desempenadeira de borracha é especificamente utili-
zada para

(A)	 regularização de argamassas.

(B)	 aplicação de massa corrida.

(C)	 limpeza após rejuntamento.

(D)	 aplicação de argamassa colante.

(E)	 aplicação de rejunte.

28.	Para construir elementos estruturais em concreto arma-
do, a montagem correta das formas é muito importante.

A falta de nivelamento das formas pode causar

(A)	 paredes fora de prumo.

(B)	 abatimento da estrutura durante a concretagem.

(C)	 vigas com alturas incorretas.

(D)	 vazamento de concreto.

(E)	 formação de bicheiras.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

21.	Os serviços de construção de alvenaria envolvem uma 
série de técnicas que, se não forem corretamente reali-
zadas, não terão um resultado satisfatório.

São técnicas recomendadas:

(A)	 executar encunhamento imediatamente após assen-
tamento da alvenaria.

(B)	 instalar contravergas acima dos vãos das portas.

(C)	 assentar peças iniciando pelo meio da parede.

(D)	 verificar alinhamento da parede com nível.

(E)	 umedecer a base antes de aplicar o chapisco.

22.	A construção de uma sapata exige atenção à execução 
correta de cada etapa, para que não comprometa a esta-
bilidade da estrutura. Antes da montagem da armadura é 
necessário fazer um lastro de concreto magro, para

(A)	 remover materiais soltos e nivelar o fundo.

(B)	 evitar contato direto da armadura com o solo.

(C)	 suportar a carga que irá receber.

(D)	 evitar o uso de formas de madeira.

(E)	 delimitar a área da base da sapata.

23.	Quando os procedimentos para a colocação de pisos ce-
râmicos não são realizados corretamente podem ocorrer 
diversos problemas.

São consequências do uso de argamassa inadequada:

(A)	 juntas desuniformes e acabamento ruim.

(B)	 perda de resistência do piso e retração.

(C)	 desníveis e consumo excessivo de argamassa.

(D)	 destacamento e baixa aderência das peças.

(E)	 estufamento do piso e trincas.

24.	Para fazer coberturas obtendo um bom resultado é ne-
cessário obedecer a uma sequência lógica de procedi-
mentos, de acordo com o modelo de telhado. No caso 
de um telhado em formato de L com telhas cerâmicas, 
recomenda-se que a primeira operação após a monta-
gem da estrutura seja

(A)	 instalação da cumeeira.

(B)	 colocação das telhas a partir da extremidade supe-
rior para a inferior.

(C)	 posicionamento da chapa do rincão.

(D)	 colocação dos rufos e condutores.

(E)	 fixação do espigão.
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29.	Em desenhos de plantas de edificações são utilizados 
símbolos e diferentes tipos de linhas para transmitir as 
informações necessárias.
A linha tracejada representa

(A)	 eixos e centros de elementos, como eixos de pilares.

(B)	 elementos que estão acima ou abaixo do plano de 
visualização, como elementos sob o piso.

(C)	 elementos visíveis que não estão sendo cortados, 
como portas.

(D)	 elementos principais visíveis, como paredes, pilares 
ou vigas cortadas.

(E)	 onde foi realizado o corte da edificação, geralmente 
acompanhada de setas, letras e números.

30.	A escolha dos Equipamentos de Proteção Individual 
(EPI) deve considerar os riscos específicos da atividade 
que será realizada.

Para fazer o rejuntamento de azulejos de uma cozinha, 
os EPI indispensáveis são

(A)	 capacete, óculos, máscara respiratória, luvas e bo-
tina.

(B)	 óculos, máscara contra poeira, capacete e botina.

(C)	 capacete, luvas impermeáveis, óculos e botina.

(D)	 luvas, óculos e botina.

(E)	 capacete, botina e luvas.
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RASCUNHO
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